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MANUAL DE ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE 
PESQUISA 

 
(ABNT - NBR 14724) 

 
 
 
1. REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO:  
 
O Projeto de Pesquisa deve ser um roteiro para a elaboração de pesquisa em uma 
determinada área, que possibilita a produção do conhecimento e sua sistematização sobre 
o tema específico a ser abordado. O tema deve constituir-se no objeto de estudo da 
pesquisa. A indicação do tema da pesquisa é o primeiro passo da elaboração do projeto.  
 
O tema deve ser exposto de forma clara, apenas indicando o objeto a ser estudado. Para 
realizar o trabalho de investigação científica o pesquisador deverá definir e explicitar o 
tema ou objeto de análise de forma clara e direta. A delimitação do foco da pesquisa 
implica em situar o tema espacial (delimitação geográfica) e temporalmente (período 
proposto para a pesquisa), de acordo com o contexto geral da sua área de trabalho, assim 
como deve apresentar, já nesse momento, uma indicação do problema que será discutido 
acerca do tema.  
 
O Projeto de pesquisa deve ser escrito de forma tal que pessoas não especialistas no tema 
possam compreender os argumentos apresentados. Se for necessário utilizar termos muito 
especializados, estes devem ser definidos. Evitar uma linguagem pesada que dificulte a 
compreensão das ideias desenvolvidas pelo proponente.  
 
Nesse mesmo sentido, levar em consideração que o Comitê Consultivo da Carreira de 
EPPGG, para quem será encaminhado o projeto, deve ler muitos outros projetos. Se a 
redação é longa, complexa, desordenada, pouco clara e com erros ortográficos ou 
gramaticais, isso pode prejudicar a análise.  
 
- Uma redação sintética, bem feita, é sinal de que o autor tem ideias bem claras e precisas 
do que pretende fazer. As probabilidades do projeto ser aprovado aumentarão.  
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2. COMPONENTES DE UM PROJETO DE PESQUISA  
 
 
Itens em negrito são obrigatórios 
 
 ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

 Capa  
 Folha de Rosto (opcional) 
 Listas de ilustrações; e/ou tabelas; e /ou abreviaturas e siglas/símbolos (opcionais) 
 Sumário (ABNT - NBR 6027) 

 
 ELEMENTOS TEXTUAIS 

 Introdução (onde se coloca tema, problema, pergunta ou hipótese) 
 Objetivos  
 Justificativa 
 Referencial Teórico 
 Metodologia 
 Cronograma 

 
 ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 
 

 Referências bibliográficas (ABNT – NBR 6023) 
 Glossário (ordem alfabética) 
 Anexos 
 Apêndice  
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3. REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO GRÁFICA 
 
A) FORMATO 

 Papel A4. 
 Impressão somente no anverso da folha. 
 Usar apenas preto. Impressão colorida apenas para ilustrações. 
 Projeto gráfico: responsabilidade do autor do projeto. 
 Recomenda-se fonte 12 para todo o texto. Excetuam-se apenas as citações de mais 

de 3 linhas, notas de rodapé, paginação e legenda das ilustrações e de tabelas, que 
devem ser em tamanho menor e uniforme. No caso de citações de mais de 3 linhas 
deve-se observar um recuo de 4 cm da margem esquerda. 

 O projeto deve ser desenvolvido com até 15 páginas. 
 
B) MARGEM 

 Margem esquerda e superior: 3 cm. 
 Margem direita e inferior: 2 cm. 

 
C) ESPAÇAMENTO 

 Todo o texto deve ser digitado com espaço 1,5 entrelinhas. Excetuam-se apenas 
as citações de mais de 3 linhas, notas de rodapé, referências, paginação e legenda 
das ilustrações e de tabelas, tipo de projeto de pesquisa e nome da entidade, que 
devem usar espaço simples. 

 As referências, ao final do projeto, devem ser separadas entre si por dois espaços 
simples. 

 Os títulos das subseções devem ser separados do texto que os precede ou os sucede 
por dois espaços de 1,5. 

 O título do projeto e o nome da entidade na folha de rosto devem ser alinhados no 
meio da página. 
 

D) NOTAS DE RODAPÉ 
 Devem ser digitadas dentro das margens e ser separadas do texto por um espaço 

simples e um filete de 3 cm, a partir da margem esquerda. 
 

E) INDICATIVOS DE SEÇÃO 
 O indicativo de seção é alinhado a margem esquerda, precedendo o título, dele 

separado por um espaço. Não se usa hífen ou ponto entre o número da seção e a 
sua denominação. 
 

F) TÍTULOS SEM INDICATIVO NUMÉRICO 
 Estes títulos, com listas de ilustrações, listas de abreviaturas, sumário, referência, 

apêndice, índice, devem ser centralizados. 
 

G) NUMERAÇÃO PROGRESSIVA 
 Usa-se numeração progressiva nas seções. 
 Os títulos das seções primárias devem iniciar em folhas distintas. 

 
H) PAGINAÇÃO 

 Todas as folhas do projeto da parte pré-textual, a partir da folha de rosto, devem 
ser contadas, mas não numeradas. 
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 A numeração é colocada na primeira folha da parte textual, em algarismos 
arábicos, no canto superior direito da folha, a 2 cm da borda superior, ficando o 
último algarismo a 2 cm da borda direita da folha. 

 Havendo apêndice ou anexo, a numeração das folhas deve ser contínua ao texto, 
e a paginação da mesma forma. 
 

I) CITAÇÕES 
 As citações devem ser feitas como na ABNT NBR 10520. 

 
J) ABREVIATURAS E SIGLAS 

 Mencionada pela primeira vez no texto, a forma completa do nome precede a 
abreviatura ou a sigla colocada entre parênteses. 

 Veja exemplo: 
 Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 
 Norma Brasileira (NBR) 

 
K) ILUSTRAÇÕES 

 Os desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, plantas, etc. 
devem ser identificados na parte inferior, precedido da palavra designativa, 
seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, 
e seguida de seu título ou legenda explicativa e da fonte. Ex: Figura 1 - Dupla 
hélice do DNA. 
 

L) TABELAS 
 Devem ser apresentadas conforma IBGE, ou seja, sem bordas laterais, com 

designação do número e título acima da tabela e fonte abaixo dela etc. 
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4. MODELO DE PROJETO DE PESQUISA  
 
 
1. TÍTULO (e subtítulo se houver) na capa (obrigatório) 

 
2. SUMÁRIO (obrigatório) 

 
3. INTRODUÇÃO (obrigatório) 
 
Inicie dizendo qual é o seu objeto de estudo, o seu tema. O tema já deve trazer, em sua 
descrição, o problema. Apresente genericamente a gênese do problema, o contexto do 
problema, sob o ponto de vista sociocultural, da história, do Direito, ou de outro aspecto 
que permita situar o problema que pretende investigar em sua inter-relação com a 
sociedade ou o Estado. O pesquisador não se posiciona sobre o tema, apenas reproduz 
sua realidade.  
 
Além disto, sugere-se colocar em subseções a delimitação do tema de estudo, a 
problematização da pesquisa, seja em forma de hipóteses, seja em formato de perguntas 
de pesquisa. 
 
Tais itens se constituem em subseções importantes para análise do projeto. 
 
Observação: O problema deve ser formulado sob a forma de uma questão clara, objetiva 

e específica. Deve-se atentar ainda para os seguintes aspectos:  

1. O que deseja investigar?  

2. Qual a importância de investigar esse assunto para a administração pública 

federal?  

Em síntese, o problema deve ser relevante e factível. 

 
 

4. OBJETIVOS (obrigatório) 
 
Objetivo Geral (questão principal da pesquisa): Deve ser escrito com verbo no 
infinitivo e descrever de forma sucinta e clara qual o foco central do estudo.  
 
Objetivos Específicos: Compreendem as questões secundárias a serem respondidas, 
relacionadas à questão principal da pesquisa. Deve incluir tudo o que for necessário para 
atender ao objetivo geral. Lembre-se de que você deve considerar como objetivo aquilo 
que realmente pretende cumprir na dissertação ou tese.  
 
Este é o único capítulo de todo o Projeto que deve aparecer na forma de tópicos, ao 
contrário dos demais que deverão ser apresentados em texto cursivo e problematizado. 
Assim, ele é geralmente curto e não deve conter muitos objetivos, especialmente em 
Ciências Humanas, pois poderá desvirtuar a pesquisa para meandros que não se 
conseguirá alcançar.  
 



6 
 

 
5. JUSTIFICATIVA (obrigatório) 
 
Como a justificativa nada mais é que “convencer o outro”, é importante o pesquisador 
colocar-se na posição de alguém alheio à pesquisa para analisar os motivos pelos quais 
seria levado a ler tal estudo. Indique: 

 As contribuições da pesquisa para a compreensão ou solução do problema, para 
o aperfeiçoamento da administração pública federal e para o aperfeiçoamento da 
atuação profissional do candidato; 

 A relevância teórica e prática da pesquisa; 
 A pertinência e a relevância da pesquisa em relação à política governamental 

abordada pelo projeto; 
 Conexões do tema a outras pesquisas, bibliografia e, descobertas recentes.  

 
No caso de projetos para PCLD, PCMD e Afastamento Parcial, é vital uma justificativa 
que apresente com clareza as formas pelas quais a realização da pesquisa proposta poderá 
ser de benefício direto, aplicado e efetivo para a Administração Pública Federal e para a 
atuação profissional do(a) candidato(a), contribuindo para o aperfeiçoamento da atuação 
do Estado. 
 
 
6. REFERENCIAL TEÓRICO (obrigatório) 
 
Consiste em apresentar um resumo do que já foi escrito sobre o tema. Uma pesquisa não 
parte do zero, por isso o pesquisador deverá fazer uma pesquisa prévia sobre o que já foi 
escrito sobre o tema sobre o qual pretende estudar. 
 
Mesmo que seja uma pesquisa de campo inédita, que avalia uma situação concreta 
desconhecida em um dado local, alguém ou um grupo, em algum lugar, já deve ter feito 
pesquisas iguais ou semelhantes, ou mesmo complementares de certos aspectos da 
pesquisa pretendida. Uma procura de tais fontes, documentais ou bibliográficas, torna-se 
imprescindível para que não haja duplicação de esforços.  
 
A citação das principais conclusões a que outros autores chegaram permite salientar a 
contribuição da pesquisa realizada, demonstrar contradições ou reafirmar 
comportamentos e atitudes. 
 

o A literatura indicada deverá ser condizente com o problema em estudo;  
o Citar literatura relevante e atual sobre o assunto a ser estudado;  
o Apontar alguns dos autores que serão consultados;  
o Demonstrar entendimento da literatura existente sobre o tema.  

 
7. METODOLOGIA (obrigatório) 
 
Deve-se detalhar a metodologia a ser empregada para o desenvolvimento do trabalho 
final, dissertação ou tese. Essa deve guardar coerência com o objeto de estudo e 
abordagem teórica adotada. Mesmo que sofram ajustes no transcorrer da elaboração do 
trabalho é necessário realizar um planejamento da pesquisa, o design da pesquisa, a fim 
de que o Comitê Consultivo da Carreira de EPPGG possa avaliar a sua pertinência e 
adequação para a pesquisa que se pretende realizar.  
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Neste capítulo devem ser descritos os critérios adotados para a pesquisa bibliográfica. 
Informe no texto o período de tempo das obras consultadas (por exemplo, nos últimos 10 
anos), as palavras-chave adotadas na identificação das obras a serem incluídas no estudo, 
as bases consultadas e os periódicos revisados em sua pesquisa bibliográfica, isto é, os 
critérios de busca da produção científica adotados por você. Informe também o método 
que pretende empregar para analisar cada obra que integrará o estudo.  
 
No que se refere à pesquisa empírica, você deverá descrever os seguintes aspectos (as 
denominações e a forma de apresentação poderão ser modificadas a critério do 
orientador):  
 

 Tipo de pesquisa: (detalhar se será feita uma pesquisa qualitativa, quantitativa 
ou mista. Você pode recorrer a leituras de livros de metodologia para identificar 
o tipo de abordagem metodológica mais adequado ao seu projeto. Descreva as 
técnicas e métodos de coleta de dados (estudo de caso com emprego de que 
técnicas? Focus group; survey; pesquisa documental; entrevistas, dentre outros).  

 População e Amostra (pesquisa quantitativa) ou Participantes da pesquisa 
(pesquisa qualitativa): descreva as características da organização, organizações, 
instituições ou grupos sociais onde a pesquisa será feita; informe a população da 
qual a amostra será extraída; descreva o tipo de amostragem a ser empregada. 
Detalhe o tipo e quantidade de participantes da pesquisa, isto é, em quantos 
sujeitos se pretende aplicar o questionário ou entrevistar, por exemplo. Informe as 
características gerais desses sujeitos: se são estudantes, gestores de uma empresa 
pública ou privada, em qual região do país residem, sem precisar identificar essas 
pessoas. No caso de pesquisa documental, informe que tipos de documentos, de 
que período e qual a quantidade pretende pesquisar. No caso de pesquisa 
qualitativa, informe os critérios adotados para a seleção dos integrantes do estudo 
que devem ser relevantes na geração de informações sobre o tema. 

 Instrumento: descreva o tipo de questionário que será aplicado, com questões 
abertas ou fechadas, o conteúdo das questões, autoria (se for o caso) e 
embasamento teórico para sua elaboração. Como será o roteiro da entrevista? 
número de questões e conteúdo. Como será o roteiro dos tópicos a serem 
observados nos documentos?  

 Procedimentos de coleta de dados: informe como as informações serão 
coletadas. No caso do questionário: serão enviados por e-mail? Por malote interno 
da Empresa? Aplicados pessoalmente pelo aluno? A aplicação será individual ou 
coletiva? Em que local? No caso das entrevistas: serão individuais ou em grupo? 
Serão gravadas ou filmadas? Em que local serão feitas? No caso dos documentos: 
como serão obtidos?  

 Análise dos dados ou das informações: Serão usadas estatísticas para análise 
dos dados? Quais estatísticas? Utilizará algum software de análise de dados? Será 
feita análise de conteúdo das entrevistas, a partir da criação de categorias comuns 
às respostas dos sujeitos? Com base em que autor? Ou qual outra técnica será 
adotada para analisar os dados obtidos com a pesquisa empírica.  
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8. CRONOGRAMA (obrigatório) 
 
É necessário indicar o cronograma de realização do trabalho, o que dependerá do tempo 
disponível para a realização da pesquisa. A pesquisa deve ser dividida em partes, com 
previsão do tempo necessário para passar de uma fase a outra. Algumas partes podem ser 
executadas simultaneamente, enquanto outras dependem das fases anteriores. Assim, o 
cronograma visa distribuir o tempo total disponível para a realização da pesquisa, 
incluindo nesta divisão a elaboração do relatório final.  
 
Pode-se demonstrar o plano de desenvolvimento do trabalho em formato de quadros ou 
tabelas. Sugere-se colocar claramente o intervalo dos períodos (por ex. semanais, 
mensais, trimestrais, semestrais ou anuais) e cada etapa da realização da pesquisa em 
separado. 
 
Exemplo de Cronograma: 
 

ETAPAS 
ANO XX ANO YY 

Jul-Ago Set-Out  Nov-Dez Jan-Fev Mar-Abr Mai-Jun 
Levantamento bibliográfico X X     
Fichamento de textos X X X    
Coleta de fontes X X X    
Análise de fontes X X X    
Organização / Aplicação de 
questionário 

 X X    

Tabulação de dados  X X    
Organização do roteiro  X X    
Redação do trabalho  X X X X  
Apresentação em evento 
científico 

   X   

Revisão / redação final / 
entrega 

     X 

 
 
9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (obrigatório) 
 
As referências bibliográficas deverão ser feitas de acordo com as normas da ABNT -
NBR6023 ago. 2002  
 
10. GLOSSÁRIO (conforme o caso) 

 
11. ANEXOS (conforme o caso) 
 
Os anexos são textos elaborados por outras pessoas e não pelo pesquisador. Como 
exemplo temos: mapas, plantas documentos originais e fotografias tiradas por outros.  
 
Só devem aparecer nos projetos de pesquisa anexos extremamente importantes. 
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12. APÊNDICE (conforme o caso) 
 
São elementos pós-textuais, que complementam o projeto, elaborados pelo próprio 
pesquisador. Podemos trazer como exemplos os questionários, formulários da pesquisa 
ou fotografias.  
 
Os apêndices localizam-se após as referências e os anexos, se houver. Seus critérios de 
apresentação são:  

o São numerados individualmente com algarismos arábicos (quando há apenas um 
apêndice e/ou anexo, estes não devem ser numerados);  

o Cada apêndice e/ou anexo pode ser antecedido por uma página de rosto, na qual 
devem constar, escritos em letras maiúsculas estilo normal e centralizados na 13ª 
linha do texto, a palavra APÊNDICE e/ou ANEXO, seguida do número de ordem, 
de um hífen entre espaços correspondentes a uma letra, e do respectivo título;  

o Cada anexo e/ou apêndice inicia-se em página distinta;  
o Na página de rosto do anexo recomenda-se incluir elementos que identifiquem a 

fonte da qual foi extraído o conteúdo do anexo (autor, título, local e data). 
 
 

 


